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  Capítulo 01


  Era uma manhã sofrida!


  Paula estava tomando banho, preparando-se para sair. Hoje, no entanto, não iria para o trabalho como todos os dias. Viajaria para sua cidade natal.


  Havia acordado com o toque insistente do telefone. Quando olhou assustada para o relógio, viu que eram cinco horas da manhã! Quem poderia ser?!


  Atendeu apreensiva e, do outro lado da linha, uma voz feminina a informou de que sua mãe havia falecido!


  Paula nem conseguiu reagir. Ficou tão surpresa que não respondeu nada à mulher. Esta, diante de seu silêncio, continuou passando as informações necessárias para que ela se dirigisse o mais rápido possível para lá, senão sua mãe seria enterrada num cemitério público.


  Essa visão fez com que Paula finalmente acordasse e conseguisse sair do torpor causado pela notícia dada por aquela desconhecida.


  Questionou sobre o que aconteceu, sobre a causa da morte de sua mãe, mas, naquele momento, nenhuma dessas perguntas seria esclarecida. A mulher informou apenas que trabalhava no hospital onde sua mãe havia sido atendida e sua função era apenas comunicar o fato à família da falecida para que pudessem tomar as providências necessárias.


  Disse-lhe que, quando chegasse, todas as informações lhe seriam fornecidas, em seus mínimos detalhes, pela equipe médica que acompanhou o caso de sua mãe. Ela, então, se despediu e desligou o telefone.


  Paula precisava se apressar para comprar a passagem e ainda avisar seu patrão de que não trabalharia nos próximos dias, pois tinha de viajar para enterrar uma parte de sua vida.


  De repente, tomou consciência do quanto estivera longe. Sim, esteve mesmo muito longe de sua mãe!


  Capítulo 02


  Após se acomodar no ônibus, Paula começou a pensar sobre quanto tempo não falava com a sua mãe – não a via há, no mínimo, uns dez anos, e agora não poderia vê-la nunca mais. Que ironia!


  Paula saíra de casa após um desentendimento com aquela que sempre esteve ao seu lado em seus piores momentos. Naquela época, é claro, ela não pensava assim. Como sua mãe não a apoiou em seus desejos de liberdade, não pôde perdoá-la e, assim, partiu planejando nunca mais voltar.


  Como o seu coração doía agora! Como se arrependia do que havia feito! Talvez, se sua mãe tivesse morrido há alguns anos, a dor que agora a corroía por dentro não seria tão profunda, porque a vida ainda não teria comprovado que sua mãe estava certa em temer as escolhas que fez.


  A vida sentimental de Paula estava arruinada. Aquele que a tirou de casa prometendo-lhe uma vida de plena alegria estava preso há quase um ano. E, para piorar, no último mês, ela havia descoberto que Fabrício, o “amor de sua vida”, mantinha outra família em um bairro distante e já tinha três filhos: um de quase dez anos de idade, outro de cinco e o mais novo com, no máximo, dois.


  “Como ele pôde fazer isso comigo?” – pensou pela milésima vez.


  Os primeiros meses em que moraram juntos foram maravilhosos! Porém, antes de completarem um ano de convivência, Fabrício começou a mudar. Talvez pelo fato de todo o dinheiro dela ter sido gasto e ela começar a cobrar dele que arrumasse um emprego para sobreviverem. Sorte que Paula era uma moça de bons modos, educada, de boa aparência e com alguma experiência, o que lhe abriu as portas para ser contratada como secretária em um escritório de contabilidade. Recebia um pequeno salário, mas dava para pagar as contas.


  Ele, no entanto, jamais teve um trabalho fixo. Dizia ficar horas em filas para conseguir algum emprego e que, no final, jamais era contratado. Passou então a fazer uns bicos, que ela nunca soube dizer quais eram, e estes lhe rendiam algum dinheiro. Ela, porém, nunca chegava a vê-lo, porque ele dizia precisar daqueles trocados para continuar tentando arranjar um emprego.


  Ela não queria enxergar que o homem pelo qual se apaixonou não era quem ela pensava. Então, sempre o desculpava, mesmo quando ele retirava de sua bolsa uma boa parte do seu salário, não se preocupando se o restante daria para pagar as contas daquele mês. Ficava imaginando agora quantas vezes ele havia tomado seu dinheiro suado para levar para a outra família!


  Só de pensar nisso, sentia uma pontada aguda em seu estômago. Na verdade, ela era a outra. Que ironia! Como foi tola! Ele sempre dizia que o amor deles não precisava ser comprovado com um papel assinado e que, para ele, ambos já estavam casados. A verdade é que ele já era casado. Quando Paula se deparou com a mulher e os filhos de Fabrício na prisão, percebeu que a esposa também não sabia de sua existência e teve muita pena dela.


  “Pelo menos” – pensou naquele momento – “eu não tenho nada que me vincule a ele. Posso ir embora sem olhar para trás.”.


  Porém, não foi tão fácil quanto pensava. Ela não conseguia esquecê-lo e a dor da traição e da perda do seu companheiro a incomodava muito.


  Enquanto olhava pela janela do ônibus, sem se prender à linda paisagem ao longo da estrada, pensava, arrependida: “Por que não escutei minha mãe?”.


  Ela sabia o quanto sua mãe a amava, o quanto havia se sacrificado por ela e, na menor contrariedade, Paula a abandonou, deixando-a sozinha, para partir em busca dos seus sonhos que se tornaram um pesadelo.


  E agora não podia nem mais chorar em seus braços! Quando Fabrício foi preso, quis ligar para ela, mas a vergonha a impediu. Não queria escutar de sua mãe o quanto ela havia sido avisada, que ela tinha sido uma filha desnaturada e que não seria bem-vinda se quisesse voltar. Como se arrependia agora! Se a tivesse procurado, teria tempo de vê-la, de conversar com ela e de pedir perdão.


  Lágrimas rolavam em sua face e ela não fazia nenhum esforço para reprimi-las. Fazia muitos anos que não se permitia chorar de verdade, e agora a represa havia estourado.


  Vendo-a tão triste, uma senhora que estava sentada ao seu lado no ônibus lhe deu um lencinho de papel para enxugar as lágrimas e sorriu para ela com compreensão, o que a fez lembrar ainda mais de sua mãe.


  Certa vez, quando era uma adolescente, Paula foi repreendida pela diretora de sua escola por estar nos corredores no horário da aula. Ela sempre foi muito comportada e estava ali somente porque tinha ido buscar seu livro que havia esquecido no banheiro. A diretora não quis ouvir a sua justificativa e mandou um bilhete para sua mãe. Paula chegou em casa arrasada, com lágrimas escorrendo pelo seu rosto quando entregou o tal bilhete para ser assinado. A senhora, vendo o estado emocional de sua filha, disse-lhe que se ela estava no corredor da escola com certeza tinha um bom motivo para isso e assinou o bilhete sem questioná-la, oferecendo-lhe um lencinho para enxugar o seu rosto. Paula abraçou sua mãe com força, dizendo que a amava. Ela sabia que a mãe confiava nela e aquele sorriso de compreensão na face materna era tudo de que precisava naquele momento.


  Voltando ao presente, ela agradeceu àquela senhora pelo ato carinhoso de conforto e afirmou, entre soluços, que ficaria bem.


  Capítulo 03


  Chegando à sua cidade, Paula pegou um táxi e foi direto para o hospital. Estava muito cansada, mas não podia adiar a sua chegada. Eles foram muito claros sobre não esperar muito tempo pelos preparativos do funeral.


  Ainda dentro do táxi, pegou um espelhinho para ver como estava a sua aparência e se assustou. Estava péssima. Seus cabelos loiros, lisos e pouco volumosos, faziam um conjunto apresentável com o seu rosto ovalado e seus olhos verdes. Seu corpo era esbelto e era relativamente alta, com os seus quase um metro e setenta. Entretanto, naquele momento, não era assim que se via, estava alquebrada, com rugas nos cantos da boca, olhos inchados, seus cabelos estavam embaraçados porque os lavou e não teve tempo de secá-los como deveria. Ela se sentia horrível! Parecia que aos seus trinta anos foram somados, no mínimo, mais dez. Passou um pouco de pó e batom para melhorar o aspecto. Era o melhor que podia fazer naquele momento.


  No hospital, foi direto para o setor indicado pela mulher do telefone.


  —Boa-tarde! – falou para a atendente daquele setor – estou aqui porque me disseram que eu precisava providenciar o funeral da minha mãe, Margareth Fonseca.


  Após olhar na lista, a enfermeira respondeu, surpresa:


  —Deve haver algum engano! A senhora Margareth Fonseca ainda é uma de nossas pacientes do setor de cirurgia cardiológica. Ela está viva, apesar de ainda necessitar de muitos cuidados.


  Paula ficou muda. O que a atendente tinha lhe falado não fazia sentido. Sua mãe estava viva? Como?


  —Mas, me disseram... – e começou a chorar.


  Não sabia se chorava de indignação pelo trote recebido ou de alívio, por sua mãe estar viva. Paula percebeu que todas as tensões emocionais sentidas naquela manhã estavam explodindo em seu peito, sacudidas pelos soluços e lavadas pelas lágrimas abundantes. Nesse tumulto de emoções, perguntou à enfermeira porque ligaram para ela dizendo que sua mãe estava morta e intimaram-na a vir correndo para os preparativos do funeral.


  A enfermeira, vendo o histórico de sua mãe e perguntando qual era o número do telefone dela, afirmou que era impossível terem ligado daquele hospital porque a paciente não disponibilizou o contato de Paula para o caso de uma emergência ou de falecimento.


  De repente, Paula caiu em si. Diante daquela notícia tão dolorosa, logo cedo, ela não parou para pensar que sua mãe não poderia ter fornecido o número do seu telefone porque ela jamais informou onde estava morando nem o seu telefone de contato. Como poderia indicar um número que ela desconhecia?


  As perguntas, no entanto, não paravam aí: “Mas, então, quem havia me ligado? E por que fizeram essa brincadeira de extremo mau gosto? Será que foi apenas uma coincidência eu ter recebido esse trote mesmo com a minha mãe internada neste hospital?”.


  O tumulto em suas emoções era tanto que ela não se lembrava se a pessoa que ligou para ela tinha mencionado, em algum momento, o nome de sua mãe ou o seu próprio. “Eu acho que sim, mas posso estar enganada!”.


  Respirando fundo e enxugando as lágrimas, tentava se refazer. Por fim, pensou: “De qualquer forma, mamãe ainda está viva, e são tantas as coisas que gostaria de lhe falar!”.


  Surgiu em seu coração, porém, certo temor:


  —E se ela não quiser falar comigo? – falou baixinho, meio trêmula.


  A atendente a escutou e, percebendo sua hesitação e as emoções em conflito, sentiu que deveria ajudá-la.


  —Olhe, minha querida, sua mãe chegou aqui muito mal. Nesses três dias, teve poucos momentos de lucidez, pois foi operada. Somente agora está mais consciente e veio para o quarto. Por isso, não perca tempo. Você achava que ela estava morta. Tenho certeza de que muitas coisas passaram pela sua cabeça, coisas que gostaria de ter falado a ela e não falou. Aproveite e vá vê-la.


  Era só o que precisava ouvir. Diante do incentivo, Paula perguntou em que enfermaria estava a sua mãe, mas a atendente lhe indicou o número de um quarto.


  Paula estranhou o fato de sua mãe se encontrar em um quarto particular, mas, naquele momento, resolveu não perder mais tempo pensando e pegou o elevador. Chegando perto do quarto, viu, pela janelinha de vidro da porta, sua mãe no leito, de olhos fechados e respiração tranquila e aparência serena. Entrou.


  Parou ao lado de sua mãe e reparou como ela estava envelhecida. Lágrimas silenciosas escorriam pelo seu rosto. Possivelmente, ela mesma havia sido a causadora daquelas rugas na face de sua mãe, por ter lhe causado tanta preocupação. Margareth sentiu uma presença ao seu lado e abriu os olhos. A surpresa não poderia ser tão boa!


  —Filha, é você? – sussurrou.


  —Mãe, o que houve? Como você está?


  Margareth olhava para ela com aquele sorriso que ela tanto amava. Paula, sentando-se numa cadeira ao lado do leito, chorou copiosamente. Pedia, entre soluços, perdão por tê-la abandonado, dizendo que ela sempre teve razão e que, naquela época, era muito jovem para entender que estava tomando atitudes irresponsáveis sem se preocupar com os sentimentos dela.


  Paula chorava e agarrava a mão calejada de sua mãe, beijando-a.


  Margareth nada falava, apenas lágrimas escorriam silenciosamente em sua face, pois a emoção era muita. Demais até, e muito inapropriada para o seu estado de saúde.


  Poucos minutos depois, chegou ao quarto o cardiologista que, ao ver aquela cena, tossiu discretamente para que elas percebessem a sua presença e se controlassem.


  Num sobressalto, Paula levantou-se da cadeira e, enxugando as lágrimas, procurou se controlar, indo até ele para se apresentar.


  —Boa-tarde, doutor! O meu nome é Paula, sou filha da Margareth. Moro longe e somente hoje fiquei sabendo que ela estava internada. O que aconteceu?


  —Boa-tarde, senhora Paula. Meu nome é Felipe e sou o médico cardiologista de sua mãe. Não sei se a senhora sabe, mas há três dias ela foi trazida para este hospital por vizinhos, após sofrer um infarto, e foi submetida a uma cirurgia cardíaca.


  Ele descrevia os fatos com um ar estranho. Parecia antipatizar-se com ela.


  Sua mãe, no entanto, estava muito feliz em vê-lo e dava para ver que isso era recíproco, pois, quando o doutor se virou para ela, sua face se distendeu num sorriso cativante. Conversou com ela tranquilamente, fazendo-lhe elogios sobre a sua aparência. Pareciam muito íntimos para quem se conhecia há apenas três dias. Paula surpreendeu-se ao perceber que desejava que aquele sorriso tivesse sido para ela. “Ai, meu Deus! Estou tão carente assim?!” – pensou, abalada.


  Ela se sentou no sofá de um só lugar que estava num dos cantos do quarto e esperou que ele fosse embora. Enquanto isso, percebeu o quanto aquele médico era charmoso, alto, forte... Sua pele era clara, tinha os cabelos pretos e lisos, os olhos eram castanho-claros e as sobrancelhas espessas. Sua voz era forte, mas agradável, trazendo segurança a quem o escutava.


  Após alguns minutos de exames de rotina, doutor Felipe despediu-se de ambas e foi embora, prometendo voltar no dia seguinte.


  Margareth sussurrou um “muito obrigada” e Paula despediu-se com um aceno de cabeça.


  A moça então voltou a se sentar ao lado da mãe, pegando a sua mão. Mas Margareth estava muito cansada, e acabou adormecendo entre uma frase e outra da filha. Percebeu que não estava sendo uma boa companhia. Sua mãe estava se recuperando de uma cirurgia, enquanto ela só pensava em conversar.


  Deu um beijo na testa de Margareth e foi à lanchonete do hospital comer alguma coisa, pois não tinha comido nada até aquele momento.


  Capítulo 04


  Paula não demorou quase nada e, quando retornou ao quarto, notou que sua mãe estava mais pálida e com a respiração carregada. Enquanto a observava, Margareth abriu os olhos com desespero e parecia não conseguir respirar.


  Ela chamou imediatamente a enfermeira, que veio logo em seu socorro. Vendo o estado de alerta, a enfermeira clicou no botão de emergência, o que fez com que as outras enfermeiras e o médico de plantão chegassem rápido para atendê-la.


  Paula estava arrasada. Só podia ficar ali observando, não sabia o que fazer. “Podia, pelo menos, rezar” – pensou. Fazia tanto tempo que não rezava que foi difícil começar. Mas, para aqueles que se esforçam, o resultado aparece, e ela conseguiu. Ela chorava e pedia silenciosamente por sua mãe, para que se curasse e Deus desse a ambas uma nova chance de recomeço. Muitos outros pedidos foram feitos no desespero de uma filha que se sentia extremamente culpada pelos atos do passado.


  Após alguns minutos, que pareciam horas, a paciente conseguiu se estabilizar, e o médico e as enfermeiras saíram para atender outra urgência. Margareth respirava melhor, mas agora estava mais cheia de tubos.


  Paula olhava para sua mãe e lágrimas caíam de seus olhos inchados.


  “Se ela morrer, o que farei?” – pensava entristecida. “Não sei mais nada sobre ela, se ainda vive no mesmo lugar, se mora sozinha, se ainda trabalha, se eu preciso ligar para mais alguém. Há dez anos éramos apenas eu e ela. Papai faleceu quando ainda era pequena, e minha mãe trabalhava muito para nos sustentar. Quando fiquei mais velha, não valorizei nenhum dos seus sacrifícios, sempre querendo ser atendida nos meus mais excêntricos gostos. Mamãe nunca reclamava. Ela trabalhava como atendente em uma empresa de vendas de carros, mas, como o seu salário não dava para pagar as despesas e todas as minhas exigências, ela aceitava fazer faxina nos finais de semana. Como era egoísta! E nem a ajudava com os serviços domésticos!”.


  Lembrar disso tudo a deixava com muita vergonha e culpa. Entrou apressada no banheiro e se trancou lá, chorando como uma criança desesperada que havia acabado de quebrar o seu brinquedo preferido. As emoções explodiam com força, trazendo-lhe muita dor e sofrimento. Ela se via como uma pessoa horrível, que só pensava em si mesma e que, por isso, foi penalizada com um companheiro que a traiu e foi preso. Via agora que ela não merecia nem mesmo uma segunda chance de ser feliz ao lado de sua mãe.


  Quando não tinha mais lágrimas para derramar, lavou o rosto e saiu do banheiro. Precisava pensar melhor sobre a sua vida.


  Assim, em frangalhos, ela não resolveria nada nem ajudaria a sua mãe. Ao voltar para o quarto, viu que ela ainda dormia e estava mais tranquila.


  Sentou-se novamente no sofá do canto e, encolhida, ficou a pensar no que precisava providenciar. Primeiro tinha de saber como sua mãe poderia estar naquele quarto de hospital, pois certamente ela não tinha condições de pagar por tudo aquilo. Colocou em sua lista de prioridades conversar com a administração do hospital sobre o quanto deviam e como elas pagariam pelos serviços hospitalares. Em segundo lugar, ligaria para o trabalho para informar a sua nova situação. Depois, ela precisava saber se sua mãe ainda morava na mesma casinha, alugada em um bairro não muito distante dali.


  Sem perceber, deu um sorrisinho ao se lembrar do seu antigo bairro. Tinha muitos amigos lá e eles sempre brincavam juntos nas ruas de terra, chegando em casa sujos dos pés à cabeça. Era muito moleca e brincava com os meninos como se fosse um deles.


  “Coitadas das mães que tinham de lavar aquelas roupas!” – pensou. “Nossa, que dias felizes! Até que cresci e fiquei cheia de vontades.” – suspirou triste.


  Conheceu Fabrício por intermédio de amigos. Ele não morava no bairro e, quando o viu, sentiu-se atraída pelo seu jeito malandro de ser. Pensou que ele era o amor de sua vida, achava-o lindo. Era alto, moreno, tinha os olhos esverdeados, os cabelos castanhos encaracolados, cortados bem rentes, e uma barbicha bem rala que lhe dava um certo charme. Tinha dezessete anos e Paula, treze. Claro que ele nem a percebeu. Fabrício tinha várias namoradas, e trocava de par quando queria.


  Quando tinha quinze anos, na festa de aniversário de uma amiga, ele a notou. Flertaram e nunca mais se afastaram um do outro. Desde o início, com relação ao namoro dos dois, pensava que agiria diferente com ela e que jamais a faria sofrer, afinal, a amava!


  Paula levou Fabrício para conhecer sua mãe somente depois de um ano do início do relacionamento e Margareth, durante a visita, foi muito agradável com o rapaz. Porém, depois que ele saiu, questionou a filha sobre a vida do rapaz. Sua maior preocupação era a diferença de idade entre eles, mas sobre isso ela nada comentou.


  Realmente, Paula não sabia nada sobre ele, mas este fato não teve importância, pois pensava que, se eles se amavam, era o que importava. Margareth nunca a repreendeu, mas dizia que o rapaz não inspirava confiança e que Paula precisava saber mais sobre a vida dele. No início, Paula até tentou, mas ele desconversava. A moça acreditava que ele tinha vergonha de sua origem humilde.


  Namoraram por cinco anos, entre brigas, separações e retornos amorosos. Fabrício foi o primeiro namorado firme de Paula e o seu primeiro amante. Paula começou a trabalhar com dezoito anos e, como não se achava na obrigação de pagar qualquer despesa em sua casa, fez uma boa poupança.


  Um belo dia, Fabrício disse que queria se casar com ela, mas que teriam de mudar de cidade. Se ela desejasse o mesmo, precisaria largar tudo e ir com ele. Paula estava radiante. Foi falar com a sua mãe, que ficou alarmada. Perguntou se Fabrício tinha algum emprego para sustentá-los, já que Paula iria abandonar o seu para se mudar para outra cidade. Respondeu que não sabia, mas que ele era inteligente e certamente logo estariam bem.


  —Mas, para onde vocês vão, minha filha? – perguntou Margareth, aflita.


  —Ainda não sei, mamãe. O que sei é que irei para onde ele for, porque o amo.


  —Minha filha, você não é mais uma adolescente. Tem quase vinte e um anos. Pense com a cabeça e não com o coração. Não estou gostando disso. Por que vocês têm de mudar tão rápido para outra cidade? E ele nem falou para onde? Como vocês se sustentarão?


  —Ora, mamãe, tenho as minhas economias e elas bastarão para os primeiros meses. Depois, é claro que também irei trabalhar para ajudá-lo!


  Após um suspiro profundo, Margareth pergunta, olhando nos olhos da filha:


  —Ele sabe de suas economias? Paula ofende-se com a pergunta:


  —Claro que sabe, mãe! Não temos segredos entre nós e, se você pensa que ele está comigo por causa das minhas economias, a senhora está muito enganada! Ele é um homem honesto e, quando a gente sai, nem todas as contas sou eu que pago, ele já pagou algumas delas!


  E, sem mais argumentos, Paula diz raivosa e sem paciência com a mãe:


  —Sabe o que acho? Que a senhora está com inveja de mim e não quer que eu seja feliz com o homem que amo. Não quer que eu saia do seu lado para que não fique sozinha, mas eu não vou me sacrificar assim! Também tenho uma vida e irei vivê-la.


  Saiu correndo para o seu quarto e lá se trancou. Paula não viu as lágrimas que caíram sobre a face materna nem a dor estampada em seus olhos.


  Sem pensar em mais nada, ligou para Fabrício e lhe disse que poderiam partir no dia seguinte, pois nada mais a segurava ali. Suas malas já estavam prontas e ela só teria de ir ao trabalho avisar sobre o seu desligamento e receber o que era seu de direito.


  Fabrício, satisfeito e orgulhoso, dizia para ela que não iria se arrepender, pois a amava demais e a faria muito feliz.


  Na manhã do dia seguinte, após Margareth ter saído para o trabalho sem conseguir falar com a filha que fingia dormir, Paula pegou da casa tudo que pensava ser seu por direito, colocou no carro de Fabrício e foi embora sem dizer adeus à sua mãe.


  “Nem um bilhete eu deixei. Como fui egoísta, meu Deus!” – pensou Paula.


  Capítulo 05


  Na manhã seguinte, Paula acordou muito cansada e com dores pelo corpo todo. Dormiu naquele sofazinho desconfortável de um lugar só. Se os médicos foram ver a paciente, não a acordaram.


  Foi ao banheiro escovar os dentes e ficar mais apresentável. Enquanto se observava no espelho, pôde ver como parecia ter envelhecido. Estava pálida, com olheiras profundas. Tentou passar um pouco da maquiagem, mas nem isso a fez parecer melhor. Passou um batom clarinho e voltou correndo para perto da sua mãe, pois queria estar com ela quando acordasse.


  No quarto, deparou-se com o doutor Felipe. Ele estava ao lado da cama, observando sua mãe que ainda dormia. Tinha um olhar preocupado, mas sua face estava tranquila. Quando a viu chegando, afastou-se. Deu um bom-dia um tanto seco e perguntou como tinha passado a noite.


  —Passei muito bem, obrigada. Apesar do desconforto do momento, estou ao lado de minha mãe e é isso o que importa.


  Paula percebeu um estreitar de sobrancelhas e um lampejo de raiva nos olhos do médico, mas nenhum dos dois fez qualquer comentário.


  —Fui comunicado de que sua mãe passou mal ontem à tarde. Como ela passou o restante do dia?


  —Bem. Dormiu tranquilamente boa parte do dia. Talvez seja por causa do remédio ministrado e destes aparelhos. Será que ela terá de ficar muito tempo ligada a eles, doutor?


  —É só o seu estado se estabilizar que tentaremos retirá-los. Não desejamos que ela fique dependente de ninguém, não é? – disse doutor Felipe, com tom irônico.


  Paula realmente não o compreendia! Por que essa postura tão irônica da parte dele? Com a sua mãe ele parecia dócil e meigo, mas, quando se dirigia a ela, era sempre com desconfiança e raiva.


  Após os exames de rotina, questionou-o sobre a causa do infarto. Rispidamente, ele perguntou se ela queria saber sobre a causa do infarto daquela última semana ou o de dez anos atrás.


  Paula ficou surpresa com a resposta do médico, mas ele não deu tempo para que reagisse. Informou-a de que conhecia Margareth há mais de doze anos, e que o fato de ela não ter diminuído a sobrecarga de trabalho, como ele já havia lhe advertido previamente, somente a prejudicou.


  Continuou dizendo que, naquele último final de semana, ela havia tido sorte, pois estava em um churrasco com os vizinhos que a acudiram quando passou mal. Possivelmente, se estivesse em sua casa sozinha – falou enfatizando a última palavra –, teria morrido.


  Paula não conseguia olhar para ele. Agora ela entendia a sua indignação E tinha certeza de que ele sabia do seu passado, sabia que tinha abandonado a sua mãe desamparada e que, antes disso, jamais a ajudou com os trabalhos e as despesas domésticas. Entendia agora os sentimentos que o doutor Felipe nutria por ela. Devia considerá-la uma filha horrível.


  “E fui dizer para ele que o que importava era ficar ao lado de minha mãe! Nossa, que hipócrita deve achar que sou!” – pensou, envergonhada.


  Ao terminar o relatório, o doutor Felipe saiu, avisando-a de que estaria de plantão naquele dia e que, caso ocorresse qualquer eventualidade, era só pedir para chamá-lo.


  Não conseguiu olhar para ele. Estava se sentindo exposta em toda sua intimidade. Queria que um buraco bem fundo se abrisse e ela pudesse pular nele. Agora compreendia porque o médico não gostava dela. Mas, ele não precisava se preocupar porque, nos últimos anos, ela sentiu na pele o que sua mãe passou quando a sua própria filha não a valorizou.


  Quase um ano antes de ser preso, Fabrício já não vinha em casa todos os dias. Dizia que tinha arranjado um emprego que lhe consumia dias seguidos de dedicação. O problema é que, além de ele não vir para casa, também não trazia o que recebia para pagar as despesas mensais. Ao contrário, quando vinha, era para lhe pedir algum dinheiro e saía logo em seguida. Como há muito tempo não tinha o suficiente para pagar todas as despesas da casa e do marido, começou a fazer bicos pela vizinhança – de babá, de faxineira, de digitação, o que conseguisse.


  Sentia-se desamparada, e o seu companheiro só consumia o que ela produzia, sempre com mais e mais exigências. Quando foi preso, ligou para ela. Pediu que ela contratasse um bom advogado para defendê-lo, pois afirmava ser inocente, que tudo tinha sido uma armação e que não havia cometido crime nenhum. Dizia que, apesar de todas as provas estarem contra o que ele dizia, devia confiar nele. Assim ela fez. Contratou um advogado particular que lhe cobrou uma quantia que ela não tinha. Por isso, pegou um empréstimo no banco que, aliás, estava pagando até hoje.


  Fez tudo por ele, mas Fabrício não se importava, em absoluto, com ela. Nunca se importou. E isso ele demonstrou quando, num sábado, em dia de visita na prisão, por um erro, deixaram que ela entrasse enquanto já estava com outra visita: a sua família. Ao ser flagrado, ele sorriu sem graça para ela, como se dissesse: “Você me pegou!”. A esposa, abraçada às crianças, olhava para ela como se não acreditasse! Mas, para preservar a sua família, a esposa deu a mão a ele e ambos não olharam mais para Paula.


  “Que idiota!” – pensou sobre si mesma, enquanto saía da prisão — “Estou há dez anos sofrendo horrores, trabalhando como uma escrava e pagando milhões de contas que, com certeza, nem são minhas. Agora, estou até endividada para defender aquele marginal e ele nunca me agradeceu! Nunca me valorizou! Sempre me traiu, sempre!”.


  Pegou o primeiro ônibus que passou e deixou-se levar, como se pudesse fugir daquela realidade, indo para bem longe dali. Quando chegou ao ponto final, menos angustiada, escolheu o ônibus certo e foi para casa.


  Chegou depois do almoço. Tomou um banho quentinho, colocou umas roupas de faxinar e, sem comer nada, começou a separar tudo o que era de Fabrício, e também todas as lembranças daqueles últimos anos de sua vida. Estava com raiva dele e de si mesma.


  Já eram três horas da manhã quando parou, no meio da sala, com uma estatueta na mão, lembrando-se de sua mãe.


  “Esta estatueta era dela!” – falou consigo mesma – “Por que me achei no direito de pegá-la? Como ela deve ter se sentido quando, chegando em casa, percebeu que eu não estava mais lá? Nem eu nem tudo o que eu me achei no direito de trazer?”.


  Sentando-se no chão, Paula abraçou a estatueta e falou desolada:


  “Eu também traí a minha mãe! Não sou diferente de Fabrício nem melhor que ele!”.


  Capítulo 06


  Paula estava apreensiva e precisava saber o valor das dívidas que estavam contraindo naquele hospital. Assim, enquanto sua mãe tirava um cochilo à tarde, foi até o setor da administração.


  Conseguiu falar com a senhora Martha, que demonstrou muita educação e profissionalismo. Ela disse para Paula que não havia qualquer valor a ser cobrado, pois a cirurgia e a internação de dona Margareth, segundo os seus registros, já estavam quitadas.


  —Mas, eu não entendo! Como pode ser isso? Quanto foi a despesa?


  —Bem, o valor total é de vinte mil reais.


  —Meu Deus! Eu jamais conseguiria pagar isso! Quem efetuou esse pagamento?


  —Sinto dizer, mas não tenho essa informação. 

Paula saiu desnorteada daquele escritório.


  —“Como isso aconteceu?” – questionava-se. “Quem pagou toda aquela despesa? Os vizinhos de mamãe não eram ricos. Eles não teriam como pagar aquela importância, mesmo que fosse para uma amiga.”.


  Caminhava pensativa pelo corredor do hospital quando deu um esbarrão em alguém. Só não caiu porque essa pessoa a segurou pela cintura.


  —Doutor Felipe! Desculpe-me! Estava tão distraída que não reparei que o senhor estava à minha frente – desculpou-se Paula, envergonhada.


  Ele demorou alguns segundos a mais para libertá-la de seus braços, mas, percebendo a sua indiscrição, a soltou rapidamente, quase a jogando no chão.


  —Sou eu que peço desculpas. Estava pensando num caso particular e também não a vi se aproximando.


  Ambos se afastaram, cada um para o seu lado, e Paula voltou para o quarto de sua mãe ainda sentindo a presença daquele médico que a atormentava com seu rosto bonito e sua rispidez em relação a ela.


  Quando Felipe chegou ao seu consultório, dentro do hospital, afundou-se na cadeira com um suspiro longo. Recriminava-se por ter tido aquele contato com a filha de Margareth. Ela não merecia a sua delicadeza, muito menos a sua amizade. Se não conhecesse toda a sua história, jamais acreditaria que era aquele ser insensível que abandonou a mãe quando ela mais necessitava.


  Suas lembranças retrocederam mais de uma década: ele era residente na Cardiologia quando conheceu Margareth, antes mesmo de Paula sair de casa. Ela já estava bem doente. Há muito precisava parar de trabalhar, mas ficou sabendo por intermédio de uma das enfermeiras, vizinha da enferma, que, apesar de ter uma filha jovem e saudável, esta era muito exigente e jamais pensava no conforto materno, só no seu. Ela que só queria saber de namorar e, apesar de trabalhar, não ajudava financeiramente em casa. O pior, porém, foi quando a filha fugiu com o namorado delinquente, surrupiando tudo o que pôde de sua mãe, sem avisá-la.


  “Coitada de Margareth! Era notório o seu desamparo!” – pensou ele.


  A enfermeira também disse a ele que Margareth procurou pela filha como pôde. Esperava todos os dias um telefonema para saber se ainda estava viva. Não demorou muito e ela acabou se rendendo às enormes emoções sofridas. Teve o primeiro infarto.


  “Cortou meu coração!” – pensava Felipe – “o estado debilitante em que ela ficou naquele hospital público, sem recursos e sozinha. Mas, graças a ela, a minha mãe teve uma companhia nos seus últimos meses de vida.”.


  Ele recostou-se na cadeira e começou a relembrar:


  “Estava no último ano de residência e não tinha recursos financeiros para colocar minha mãe em um hospital melhor. Tive de interná-la naquele hospital público, mas consegui que um colega de faculdade, já especialista em Oncologia, a atendesse e a acompanhasse até o fim de seus dias. Estive com ela sempre que pude e, para a minha surpresa, Margareth também. Eram vizinhas na mesma enfermaria do setor de cirurgia. Elas conversavam todos os dias e eu pude perceber o grande bem que Margareth fez à minha mãe.


  Quando Margareth teve alta, prometeu à Rita, mãe de Felipe, que voltaria para conversarem, mas três dias se passaram e Margareth não apareceu. Felipe percebeu que o quadro de sua mãe teve uma piora considerável. No quarto dia, ele foi agradavelmente surpreendido por Margareth, que chegou para visitá-la, com um belo sorriso, pedindo desculpas por não ter vindo antes, pois teve de tomar algumas providências inadiáveis que ficaram pendentes com a sua internação repentina.


  A partir daí, enquanto a mãe de Felipe se restabelecia, Margareth ia ao hospital duas vezes por semana ou mais.


  Felipe ficava bastante preocupado com Margareth, pois ela também ainda estava se restabelecendo e não tinha tanto dinheiro para gastar com transporte. Mas, por mais que insistisse, ela não aceitava o dinheiro que ele lhe oferecia. Algumas vezes, conseguia levá-la para casa, mas ela sempre dizia que estava incomodando. Meu Deus! Não tenho palavras para dizer o quanto Margareth foi importante nos últimos dias de vida de minha mãe! Após sua total recuperação, passou a visitá-la todos os dias, de domingo a domingo. Ela a acompanhou até o fim. E depois a mim, na minha dor.”.


  Capítulo 07


  A cada dia que passava, Margareth estava melhor, mais sorridente e comunicativa.


  Paula sentia que sua mãe ficava sempre mais feliz com a presença do doutor Felipe. E o pior é que ela também ficava. Apesar de o comportamento dele não ter melhorado nada em relação a ela, Paula sentia que ele tinha um carinho excessivo por sua mãe, visitando-a sempre que possível e ia além. Trazia-lhe flores e agrados vez por outra, o que provocava em Paula um pouco de ciúmes por desejar que ele tivesse o mesmo comportamento em relação a ela.


  “Ora!” – pensava. “O que eu queria? Que ele tivesse a mesma afeição por mim? Eles já se conhecem há mais de doze anos e eu sou uma completa estranha para ele.”.


  Com um aperto no coração, pensava que também deveria ser uma completa estranha para sua mãe. Elas conversavam um pouco enquanto estava acordada, mas Margareth não tinha iniciativa para fazer qualquer pergunta. Apenas a olhava com os olhos marejados e um sorriso terno. Esperava sua filha lhe perguntar o que quisesse, e a respondia com carinho.


  Nessas limitadas conversas, Paula descobriu, enfim, o porquê da relação de ternura que existia entre a sua mãe e o cardiologista, e como Margareth se afeiçoou à mãe de Felipe na época de seu primeiro enfarto. Descobriu também sobre a aposentadoria precoce de sua mãe, por causa de seu coração fraco, e sobre se continuava morando no mesmo lugar de antes.


  Em nenhum momento ouviu de Margareth qualquer palavra de desagrado ou mágoa pelo que tinha feito a ela. Para tudo o que Paula perguntava, sua mãe tinha sempre uma resposta amável e gentil para dar. Margareth não sabia, mas a sua atitude trazia mais sofrimento para o coração aflito de Paula. Sentia-se muito culpada pelo que fez e, quanto mais sua mãe demonstrava o seu amor por ela, menos se perdoava pelas atitudes insensatas e cruéis que tivera.


  Com relação às despesas do hospital, Paula não descobriu quem as pagou. Questionou de maneira superficial a sua mãe, mas ela demonstrou nada saber.


  Numa manhã ensolarada, Paula e Margareth estavam no jardim do hospital quando o doutor Felipe chegou, cumprimentando-as:


  —Bom-dia! Eu as procurei no quarto, mas me disseram que estavam aqui passeando. Quem foi o médico irresponsável que permitiu essa saída? – perguntou, sorrindo.


  —Ora, meu amigo! – afirmou Margareth, retribuindo o sorriso. Não sei se você o conhece, mas é um dos melhores cardiologistas de nossa cidade. Ele me disse que o sol da manhã me faria muito bem. Então, convidei a minha linda filha para este belo passeio.


  Numa atitude irrefletida, o médico olhou para a Paula sorrindo e disse:


  —Duas flores neste jardim só podem trazer bons ânimos aos demais enfermos deste hospital!


  Paula, encabulada, olhou para o doutor Felipe e se deliciou com o seu sorriso e com aquele elogio.


  Este sorriso, porém, durou pouco, porque o médico, ao se lembrar de “quem ela era”, pigarreou e ficou sério novamente, pedindo que retornassem para o quarto, pois precisava falar com elas.


  Chegando ao quarto, Margareth foi retirada da cadeira de rodas por uma enfermeira e, aproveitando o momento, Paula foi ao banheiro lavar as mãos. Ele as aguardava para lhes dar as últimas notícias.


  Quando Paula retornou ao quarto, o médico foi direto ao assunto:


  —Margareth, já posso lhe dar alta hoje. Você está bem melhor e não há por que continuar neste hospital. Mas, para que possa voltar à sua casa, precisará da ajuda de alguém que possa ficar ao seu lado enquanto se restabelece. Sei que da primeira vez conseguiu ficar sem acompanhante, mas agora o seu estado de saúde requer mais cuidados, não é aconselhável que fique só – disse, olhando de soslaio para Paula.


  Margareth não sabia o que dizer. Morava sozinha há dez anos e não podia pedir para sua filha ficar com ela, pois Paula tinha a sua vida. Também não tinha como pagar alguém para acompanhá-la, porque a sua aposentadoria era pequena e mal dava para cobrir as suas despesas.


  Foi Paula quem tomou a iniciativa e falou:


  —Doutor Felipe, não precisa se preocupar. Ficarei com mamãe o tempo que for necessário. Tenho alguns dias de férias que não tirei e poderei ficar por algumas semanas. Meu patrão já tem conhecimento da situação em que me encontro e não se opôs a me concedê-las se eu precisasse. Se não for suficiente, veremos o que fazer mais tarde.


  Margareth olhou para a sua filha com lágrimas nos olhos. Felipe ficou pasmo. Não esperava essa atitude da parte dela. Queria perguntar pelo seu marido, mas se calou. Não tinha nada a ver com isso.


  Margareth, no entanto, não pôde deixar de perguntar:


  —Filha! Não pode abandonar o seu marido por tanto tempo.


  Ele, com certeza, não gostará nada disso.


  —Mamãe, não se preocupe. Poderei ficar o tempo que quiser para ajudá-la.


  —Muito bem! – disse ele satisfeito. Então, vou assinar os papéis para lhe dar alta, Margareth.


  Paula não queria dizer, na frente do médico, que a sua fuga de casa tinha sido em vão. Não queria que ele pensasse que tinha abandonado a sua mãe a troco de nada. Seu orgulho a impedia de dizer que aquele que ela pensava ser o seu marido ideal, seu companheiro e amigo, não abraçou esse papel e que, além de ter sido preso, eles não estavam mais juntos, porque ele já tinha outra família.


  Com esses pensamentos atormentados, viu o médico se despedir de sua mãe com muito carinho, e dela, somente com um aceno. Com os olhos marejados, viu doutor Felipe sair daquele quarto sem olhar para trás. Não sabia o porquê, mas ela só queria chorar.


  Capítulo 08


  Paula e Margareth estavam finalmente em casa.


  Enquanto Margareth estava internada, Paula já havia ido à casa de sua mãe. Apesar de ter ficado quase todo o tempo no hospital, precisou ir lá para verificar se tinha contas a pagar, para molhar as plantas, tomar banho, buscar roupas limpas para sua mãe, entre outras coisas.


  As lembranças inundaram a mente de Paula quando entrou sozinha na casa em que viveu anos atrás. A casa era térrea, pintada de amarelo e tinha cinco cômodos – dois quartos, uma cozinha, uma sala e um banheiro. Tinha também uma varanda pequena que ficava na parte da frente. Ficou surpresa por seu quarto continuar igual.


  Parte do bairro, que era bonitinho e acolhedor, estava bem modificada, parecia abandonada, com algumas ruas que antes eram pavimentadas, mas que agora tinham tantos buracos que não permitiam aos carros andarem mais rápido. Em alguns terrenos baldios tinha muito lixo espalhado, exalando um cheiro ruim que incomodava aos que por ali passavam; algumas casas vizinhas, que antes eram bem cuidadas, agora estavam abandonadas, dando a impressão de serem redutos de criminosos. A sorte é que a parte do bairro onde se localizava a casa de sua mãe ainda parecia limpa e saudável.


  Por dentro, a casa continuava a mesma. Toda delicadamente enfeitada com poucos objetos de decoração que davam um ar de muita singeleza ao ambiente, mas eram de extremo bom gosto. A maioria deles trazia à Paula uma lembrança gostosa de sua infância, mas a lembravam também de como fora tola e egoísta. Ali, as lembranças de sua briga com a genitora e a posterior fuga com Fabrício a devastaram. Sua mãe, no entanto, não lhe cobrou nada, não mencionou nada do passado que pudesse lhe causar constrangimento. Isto a fez perceber o quanto sua mãe era especial!


  Agora, ao entrar em casa com sua mãe, sua reação emocional foi diferente. Ela se sentia muito feliz por sua mãe estar viva, por ter voltado ao seu lar, por tirar de cima de seus ombros um pouco da culpa que dilacerava o seu coração. Tinha se esquecido de Fabrício, do quanto ele a havia magoado, da imagem dele na prisão com a sua família e de seu sorriso cínico quando foi flagrado por ela. Isso tudo parecia muito distante.


  Acomodou Margareth na cama, exausta da vinda do hospital, e foi à cozinha preparar uma refeição para ambas. Paula tinha sido rigorosamente orientada sobre o tipo de alimentação que a mãe poderia comer. Então, fez um caldinho de galinha sem muita gordura e sal para ambas. Viu do corredor que a sua mãe estava dormindo. Também estava bem cansada, parecia que tinha corrido uma maratona e que esta ainda não havia acabado.


  Como Margareth não podia ficar muito tempo sem comer, Paula a acordou. Ambas se alimentaram, conversaram um pouco e se recolheram.


  No entanto, Paula não conseguiu pegar no sono. Havia muitas perguntas em sua mente, todas sem resposta. Como suas férias não eram eternas, estava em dúvida se deveria ficar ali com a sua mãe ou voltar para a sua cidade, onde tinha um emprego. Se ela fosse embora, como sua mãe ficaria sem o seu auxílio? Agora, mais do nunca, ela precisava dos seus cuidados. Se não ficasse com ela, deveria contar a sua mãe toda a verdade sobre Fabrício? Era muito difícil pensar que teria de sustentar o olhar de sua mãe, dizendo-lhe: “Eu não falei?”.


  “Ora, estou sendo injusta com mamãe!” – falou alto, como se quisesse espantar os fantasmas que invadiam a sua mente – “Até agora ela não me cobrou nada, não me fez qualquer crítica. Não entendo porque está tão difícil falar sobre isto com ela. Vou contar tudo sobre Fabrício, pois não vou mais cometer o erro de julgá-la antecipadamente. E, se voltar para a minha cidade, levarei mamãe comigo. Lá tenho um emprego e conseguiremos ficar muito bem na minha casinha alugada.”.


  De repente, pensar em sair da cidade lhe causou uma sensação de desconforto. Em sua mente veio a figura de Felipe com ela nos braços, naquele dia do encontrão no corredor do hospital. A ideia de não vê-lo mais a fez gelar.


  “Ah! Eu não posso acreditar! Eu não aprendo nunca? Ele me odeia. Nem me conhece e já me odeia! Como posso estar pensando nele? Talvez até seja casado.” – pensou, e sentiu uma pontada forte na boca do estômago que a fez estremecer.


  Seus pensamentos agora estavam todos naquele médico que a tratava com desdém. Ficou marcado que ela teria de levar Margareth ao seu consultório dali a cinco dias, e Paula se surpreendeu ansiosa por aquela visita. Não sabia o que tinha de tão especial, mas ele lhe provocava uma sensação de conforto e de segurança que jamais sentiu com Fabrício. Queria estar com ele, rir com ele e ser uma pessoa especial para ele. Infelizmente, isso não aconteceria jamais. Ele conhecia o seu passado e não a perdoaria pelo que tinha feito à sua mãe.


  Talvez este fosse um bom motivo para irem embora daquela cidade. Pelo menos, estaria longe dele. Mas e a sua mãe? Como conseguiriam outro médico cardiologista tão competente que quisesse acompanhá-la sem elas terem recursos? Não seria fácil, pois notou durante a internação de sua mãe que ele fazia mais do que era profissionalmente exigido.


  Bem, de qualquer forma, não poderia resolver isso agora. Somente após a consulta poderiam tomar qualquer decisão.


  “E ela já estava marcada para dali a cinco dias.” – pensou, feliz.


  Capítulo 09


  Paula estava sentada na sala de espera do consultório do doutor Felipe, sentindo-se nervosa e apreensiva. Pensava se ele seria cortês ou a trataria de forma seca, como das outras vezes em que se encontraram.


  Não parava de pensar no que falaria para ele, em como o cumprimentaria ou como ele a olharia agora, depois de ver que ela não havia abandonado sua mãe de novo. Eram muitas indagações que iam e vinham à sua mente, e ela quase não escutava quando dona Margareth lhe dirigia a palavra.


  Após quinze minutos de espera, foram chamadas. Ele as esperava sentado atrás da mesa e levantou-se quando as viu entrar. Dirigiu-se à Margareth e parecia evitar olhar para Paula. Após ter cumprimentado a sua paciente, porém, olhou educadamente para ela, e um sorriso de aprovação lhe passou pela face.


  Ela realmente estava muito bonita! Havia se preparado com esmero para a consulta. Tinha bom gosto e não era exagerada.


  Havia se maquiado, colocou uma roupa bonita e o cabelo estava bem penteado.


  Seus devaneios foram interrompidos pelas perguntas de praxe que o doutor Felipe fazia à Margareth: “Como a senhora passou esses últimos dias?”, “Sentiu alguma tonteira ou falta de ar?”.


  Paula tentou se concentrar nas orientações que eram passadas para a sua mãe, sentindo-se um pouco chateada por ele não ter mudado o seu comportamento em relação a ela.


  Bem, havia percebido o olhar de aprovação dele, mas o que ela queria com aquilo tudo? Sabia que tinha se arrumado para ele, porém, não sabia nada sobre ele a não ser que era muito competente, gostava de sua mãe e não usava aliança. Mas isso nada significava, porque muitos homens comprometidos também não costumavam usar, assim como Fabrício, que recusou o uso desde o início. Muitas vezes, Paula pensou em perguntar para sua mãe sobre o médico, mas não teve coragem de fazê-lo.


  Seus pensamentos foram interrompidos quando sua mãe a tocou, chamando a sua atenção:


  —Paula, o doutor Felipe está perguntando até quando você poderá ficar aqui?


  Paula enrubesceu. Sabia que ele deveria ter lhe perguntado pelo menos duas vezes até que sua mãe chamasse sua atenção.


  —Desculpe, estava longe! Eu ainda tenho uns quinze dias das férias atuais e mais uns vinte dias das acumuladas. Depois, terei de voltar.


  —É uma pena! A recuperação de Margareth exigirá mais tempo e ela realmente precisará de ajuda.


  Num rompante, Paula afirmou:


  —Se a minha mãe precisar, ficarei aqui para sempre.


  Achou ter notado no rosto do médico um misto de surpresa e aprovação, mas devia ser apenas sua imaginação.


  —Precisarei vê-la novamente daqui a cinco dias, Margareth. Os pontos estão ótimos e estou muito contente com a sua recuperação.


  Paula confirmou que retornariam dali a cinco dias. Eles se despediram, mas, ao contrário de antes, observou que ele a olhava de maneira diferente. Tinha um olhar satisfeito e intenso. Seu coração pulava sem parar e condenou-se por parecer uma adolescente em seu primeiro encontro.


  Como eram as últimas pacientes daquele dia, o médico ofereceu-se para levá-las em casa. Apesar de Paula ter ficado contente de poder estar perto dele mais um pouquinho, ficou preocupada se sua mãe iria aprovar a ideia. Como ela nada disse, e percebendo o intenso cansaço que já demonstrava, aceitou a carona, e ele as levou para casa.


  Foram momentos muito agradáveis, em que falaram sobre amenidades. Elas riam de suas colocações espirituosas sobre o tempo ou sobre como as pessoas estavam impacientes com a vida. Tratava sobre qualquer assunto com simplicidade, sem críticas e com uma pitada de graça. Paula sentiu uma ponta de tristeza quando entraram no bairro e percebeu que aquele bate-papo iria acabar.


  Quando chegaram, Felipe ajudou dona Margareth a sair do carro e levou-a para dentro de casa. Quando estava para sair, Paula, num impulso, perguntou se ele não gostaria de jantar com elas.


  —Vou preparar uma sopinha gostosa e... 

Ruborizou-se. Não conseguiu continuar!


  “Onde eu estou com a cabeça para oferecer sopa a um médico que deveria estar acostumado com coisas mais luxuosas em seu jantar?” – pensou consigo.


  Ele abriu um sorriso sincero e disse que adoraria. E acrescentou:


  —Contanto que seja gostosa! – ressaltou o adjetivo, e riu como uma criança.


  Capítulo 10


  Paula acordou muito feliz.


  Doutor Felipe, ou Felipe, como pediu que ela o chamasse, ficou aproximadamente duas horas conversando com elas. Ele adaptou o sofá da sala para que Margareth ficasse bem acomodada e pudesse participar da conversa e só foi embora quando percebeu que ela precisava descansar. Foi tudo muito divertido.


  Ele não se parecia nem um pouco com aquele médico ríspido que conheceu no início. Era alegre, espirituoso e bem-humorado.


  Na noite anterior, Paula havia tomado uma decisão: iria procurar um emprego naquela localidade, pois não teria como ir embora, já que sua mãe precisava dela. Não iria abandoná-la novamente.


  Sabia que tinha muitas qualidades como secretária. Tinha experiência e era muito elogiada no escritório em que trabalhava. Era bastante esforçada e não fazia corpo mole para resolver os problemas que requeriam resolução. Iria ligar para o escritório, informando sobre suas dificuldades e questionar o que teria de fazer para se afastar do emprego sem prejudicar os seus colegas de trabalho. Também precisaria de uma carta de recomendação, o que achava não ser difícil conseguir.


  Já havia se passado quinze dias do seu retorno e, com certeza, sua mãe já estranhava o fato de Fabrício jamais ter ligado pra ela ou vice versa. Pela primeira vez, Margareth perguntou por ele:


  —Minha filha, é claro que fico muito feliz diante de sua decisão, mas, quando saiu daqui, não foi só. O que aconteceu com Fabrício? Vocês não estão mais juntos?


  Até aquele momento Paula não tinha conversado com sua mãe sobre este assunto. Apesar de já ter tomado a decisão de contar tudo há mais tempo, não sabia como fazer isto. Sempre que tentava, algo a impedia. Era como se uma voz dentro dela dissesse que sua mãe iria humilhá-la pelas escolhas equivocadas que fez no passado e, infelizmente, ela acreditava nessa voz.


  Agora, sabia que teria de abrir o seu coração, mesmo porque já era tempo de enfrentar as consequências de seus atos.


  —Mãe, é notório que eu e Fabrício não estamos mais juntos. Agradeço pelo fato de a senhora ter tentado me poupar desse assunto, não me questionando, quando seria mais do que natural fazê-lo. Esse é um assunto bastante delicado para mim e que me envergonha demais. Fiz uma escolha no passado que me fez sofrer muito. E eu, orgulhosa como sou, não tive coragem de pedir ajuda à senhora quando o meu mundo desabou.


  Após um suspiro, ela continuou:


  —Estava tentando levar a vida que escolhi quando me ligaram dizendo que a senhora tinha falecido e que era para eu me dirigir ao hospital o mais rápido possível para a preparação do funeral. Foi uma punhalada em meu peito, mãe. Meu chão se abriu e eu acreditei que nunca mais a veria ou conversaria com a senhora. Vim pra cá pensando em tudo o que queria lhe dizer nesses anos todos de afastamento e não disse por vergonha e orgulho. O pior é que, ao descobrir que estava bem, em vez de confiar no seu coração, tive vergonha novamente e não lhe contei as minhas dores. Mais uma vez me deixei levar por um orgulho bobo, que jamais foi um bom conselheiro para mim.


  Paula estava com os olhos cheios d’água e Margareth também, mas deixou a filha desabafar toda a sua dor:


  —Mãe, Fabrício me traiu, e de várias maneiras. Levou-me para longe daqui com promessas de casamento que jamais se cumpriram. A senhora não vai acreditar, mas ele já tinha outra família. Há alguns meses foi preso, e somente então eu soube que ele era pai de três crianças que foram geradas antes e durante o período em que esteve comigo. Ele sempre viveu às minhas custas e eu sempre aceitei. Não queria dar o braço a torcer e admitir que a senhora estava certa, e eu errada. Estou com dívida no banco por causa dele e, da mesma forma que a senhora, tive de pegar mais de um emprego para nos sustentar e pagar todas as despesas. Nos finais de semana eu era faxineira, digitadora e babá porque ele só se preocupava em levar o que eu ganhava para a outra família.


  Paula respirou fundo e continuou:


  —Pelo menos, ele não me deixou ter um filho, dizia sempre que não era o momento. Agora, felizmente, nada me liga a ele, e eu estou livre. Posso ficar aqui com a senhora e me preocupar com quem realmente gosta de mim.


  Margareth abraçou-a amorosamente. Jamais desejou que retornasse ao lar triste e desamparada, e sempre rezou para que Paula tivesse achado o homem da vida dela e fosse muito feliz. Entretanto, diante de tantas experiências doloridas, Margareth acreditava que aquele emaranhado de situações trazia bons aprendizados a ambas. Com muita ternura, disse:


  —Filha minha, preste atenção! Não estou aqui para criticá-la e tampouco menosprezar as dores pelas quais passou, mas não culpe somente o Fabrício pelos momentos que viveu. Entenda que você também foi uma agente ativa para as circunstâncias vividas, pois não quis enxergar o que estava errado, como você bem colocou. Se ele se aproveitou de você foi com a sua permissão. Seja qual for o motivo que a levou a aceitar viver assim, ele foi forte o suficiente para que vivessem nessas condições por dez anos. Isso, porém, é passado, e você deve deixar nele tudo que viveu e usar os aprendizados adquiridos nos novos momentos que virão.


  Paula a abraçou fortemente e chorou, pedindo, entre soluços, o perdão materno.


  —Querida, nada tenho a perdoar. Você buscou o seu caminho e encontrou flores e espinhos. Quem sou eu para dizer que essa experiência foi ruim se ambas aprendemos com isso? Quando você foi embora, fiquei muito desalentada. Tive problemas de saúde, mas conheci pessoas preciosas que me ajudaram muito a superar as dificuldades. Você também aprendeu a duras penas o que era viver, pois, sem perceber, eu a superprotegia, e não possibilitava seu amadurecimento.


  Se observarmos bem, ante os caminhos escolhidos por nós, aprendemos muito e somos melhores hoje. Que possamos caminhar para a frente e, se tivermos de olhar para trás, que isso possa ser utilizado apenas para nosso aprendizado, nada mais.


  Paula ficou mais um pouco nos braços de sua mãe, pensando em suas lindas lições de amor. Sentia o coração materno palpitar e agradeceu a Deus pelas bênçãos da reconciliação.
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  Naquela mesma tarde, Paula entrou em contato com seu antigo empregador, avisando-o de que não poderia mais voltar ao emprego em função do estado de saúde de sua mãe.


  Apesar de penalizado, ele a tranquilizou, dizendo que a sua substituta estava tendo um bom desempenho, e acrescentou:


  —Faremos o seguinte: depositarei na sua conta amanhã, ou no mais tardar depois de amanhã, os valores devidos pela sua rescisão de trabalho. Como confio plenamente em você, enviarei o termo de rescisão pelos Correios. Quando o receber, é só assinar e devolver a minha via para os nossos arquivos. Se houver qualquer dúvida sobre os valores, é só entrar em contato.


  Seu patrão prometeu que a carta de recomendação seria enviada também, e que os documentos chegariam na semana seguinte.


  Paula ficou um pouco triste porque, mais uma vez, percebeu como as pessoas com quem trabalhava eram boas amigas, mas precisava fazer isso pela sua mãe.


  Assim que desligou o telefone, Paula tomou a resolução de retornar à sua antiga residência o mais rápido possível para embalar as suas coisas e enviá-las para a casa de sua mãe. Se providenciasse tudo com rapidez, poderia rescindir o contrato de locação e não teria de pagar mais um mês de aluguel. Era só achar alguém que pudesse ficar com Margareth.


  Conseguiu que uma vizinha e antiga amiga de sua mãe ficasse com ela enquanto estivesse viajando. Prometeu-lhe um pagamento pelo trabalho, mas dona Cândida não aceitou.


  —Margareth ficou ao meu lado muitas vezes, quando estive doente, e não será agora que lhe darei as costas. Pode ir tranquila, minha filha, eu a ajudarei – disse dona Cândida.


  No dia seguinte, bem cedinho, Paula pegou o primeiro ônibus que saía para a sua casa e chegou lá quase no horário do almoço. Como não teria tempo para almoçar, comeu apenas uns biscoitos e enlatados que tinha na despensa. Jogou fora os alimentos que estragaram pelo tempo em que ficou fora, comeu o que sobrou e começou a embalar as suas coisas. Não tinha muito para levar, mas embalou o pouco que tinha com carinho.


  Doou a uma instituição carente, próxima de sua casa, os utensílios domésticos e eletrodomésticos que a sua mãe já possuía, bem como alguns móveis que não mais lhe serviriam. As doações foram rapidamente aceitas.


  No dia seguinte, o pequeno caminhão que transportaria suas coisas apareceu logo cedo e, às onze horas, já estava com tudo dentro dele.


  Ao sair, Paula parou diante da porta de entrada daquela casa que foi o seu lar pelos últimos dez anos, e falou consigo mesma:


  “Ainda bem que não precisei me preocupar com as coisas do Fabrício. Espero que a sua companheira as tenha recebido.”.


  Paula pensou na esposa de Fabrício, que parecia ser uma boa pessoa. Percebeu o quanto havia ficado triste, naquele dia, ao entender o que ele fez com elas, mas parecia não ter forças para modificar essa relação, talvez pelos filhos. Em razão disso, quando despachou as coisas de Fabrício, enviou também uma carta explicando que não sabia da existência da sua família e pedindo desculpas por qualquer desgosto. Desejou sorte a ela e aos filhos para conseguirem enfrentar aquela situação tão difícil que era vê-lo na prisão. Explicou que o advogado tinha sido contratado para a defesa dele até o fim do processo e mandou o contrato original para qualquer eventualidade.


  Na verdade, quando estava separando as coisas dele, teve vontade de queimar tudo, mas não conseguiu fazer isso. Pensou que, se devolvesse tudo o que era dele, nada mais existiria entre eles e, assim, estaria livre. Após alguns dias do flagrante no presídio, ela, determinada, conseguiu o endereço de Dalva com o advogado que contratou para a defesa dele e enviou tudo para a esposa.


  É claro que, após ter sido flagrado na prisão, Fabrício pensou que não teria Paula mais ao seu lado e então, deixou com o advogado o endereço de sua esposa para qualquer eventualidade.


  Ao sair de seu antigo lar, foi à casa do locatário do imóvel e, explicando o ocorrido, pagou a ele tudo o que devia, entregando-lhe as chaves do imóvel sem precisar pagar multa.


  Como terminou tudo antes do planejado e do horário de sua viagem, que seria à noite, foi ao seu antigo emprego para se despedir dos amigos. Agradeceu muito ao senhor Tiago pela compreensão que teve naquele momento de dificuldade e pela oportunidade que tinha dado, há dez anos, a uma menina sem um currículo especial, mas com muita determinação para aprender. Ele, generoso e compreensivo, disse:


  —Ora, sou eu quem deve agradecer. Você foi uma funcionária dedicada e jamais me decepcionou. Se soubesse que viria aqui hoje, entregar-lhe-ia os seus documentos em mãos, mas eles já foram enviados pelos Correios.


  O senhor Tiago já estava beirando os sessenta anos e, quando a conheceu, já tinha um grande número de clientes. Porém, enfrentava um grave problema causado pela falta de organização – o escritório estava perdendo prazos e, com isso, seus clientes também.


  Nesta época, Paula havia sido contratada apenas como secretária para atender telefonemas e anotar recados. No entanto, ao perceber o problema, começou a organizar os papéis e os processos também. Com a estrutura que montou, tudo foi se encaixando e o escritório teve uma melhora considerável nas atividades que lhe eram próprias, os prejuízos foram minorados e outros clientes, conquistados.


  Essa era a razão pela qual o senhor Tiago a admirava tanto.


  —Não tem problema, senhor Tiago. Também não sabia se conseguiria ver vocês. Obrigada a todos, por tudo. – disse, despedindo-se com lágrimas nos olhos.


  Estava feliz porque, no coração daqueles que ficaram, soube construir uma bela amizade.
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